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Deus approva-nos... 


Deus não nos olha mal. Deus 
não é contra nós. Elle, que. nos 
ouve, elle que nos vê, decerto nos 
applaude, pois faz-nos o mesmo 
que tem feito aos homens do ca- 
tholicismo... Querem vocês saber 
como elle usa assistir aos concílios 
e outras reuniões da Igreja? Em 
qualquer dessas assembleias, onde o 
papa assiste muitas vezes e onde 
estão cardeaes, patriarcas, bispos e 
padres, ergue-se de lá um. muito 
solenne. muito grave, e, dirigindo- 
se ao ministro, exclama: Se Deus 
epprova que se deixe estar. 

Per conseguinte, se o vosso re- 
ceio é que Deus não esteja satis- 
feito comnosco, digamos nós tam- 
bem como esses padres, ao come- 
çar este serão : 

— Se' Deus não é contente, se 
não approva as nossas intenções e 
decisões que vão seguir-se, que faça 
favor de se manifestar aos nossos 
sentidos, erguendo-se, falando, ex- 
teriorizando se emfim. 

-.. Como vêem, Deus aprova as 
nossas decisões. 

Dá-nos o niesmo apoio que den 
aos 318 bispos que no anno 325 
se reuniam em Niceia para con- 
demnarem e desterrarem Ário, que 
negava à consubstancialidade do 
filho com o pui; —o mesmo que 
deu aos 150 que em 381, em Cons- 
tantinopla, acrescentaram ao sim- 
bolo a palavra fitioque; — o mes- 
mo ainda que deu aos 198 que em 
Ephe o, no anno 431, se reuniram 
para condemnar Nestorio que ne- 
gara a união das duas naturezas 
em Christo... Presta-nos o mesmo 
auxilio que prestou aos 135 bispos 
reunidos em Epheso, em 449 para 
excommungarem Flaviano e applau- 
direm Butyches ; o mesmissimo que 
prestou ainda aos 600 bispos do 
Oriente que em 451 se reuniram 
em Calcedonia para approvaren ago- 
ra o que haviam reprovado antes, 
excommungando Eutyches e lou- 
vando Flaviano... que morrera na 
Lydia desterrado, abandonado, fa- 
minto, deshonrado e miseravel. 

Deus, calindo-se aqui, junto de 
nós, elle que nos vê e nos ouve, 
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espirito Santo, condemnou os pa- 
dres simoniacos; o mesmo que, 
dois annos mais tarde, succedeu 
em Worms, onde Deus deu a sua 
plena e incondicional approvação 
aos bispos que depuzeram o mesmo 
papa Gregorio que por sua vez 
reuniu em Roma, na presença do 
mesmo Deus e sob as azas brancas 
do mesmo Espirito Santo, 110 bis- 
pos que desse Deus e desse Espi- 
rito tiveram licença para excom- 
mungar os fautores do concílio an- 
terior, Deus e Espirito que logo se 
passaram, indo approvar e applau- 
dir as decisões daquelles bispos ve- 
nerandos que por suu vez excom- 
mungaram e depuzeraim uv papa 
que foi obrigado a fugir para ir 
morrer abandonado e inconsolavel 
na pequena Salerno ! 

O Deus bom, o Deus jusio, O 
Dens clemente está junto de nós 
affirmando-nos a sua adhesão, tal 
como, no 4.º concilio de Latrão. a 
afirmou aos 7Í primazes e wetro- 
politas, aos 412 bispos e patriar- 
chas, sos 800 abbades e priores, 
além de muitos principes e embai- 
xadores de varios reinos, que con- 
demnaram ao extermínio e á morte 
os desgraçados albigenses. 

E quando mais tarde o papa 
Clemente VII excommungava o seu 
rival Urbano VT, tambem papa, que 
por sua vez o excommungon a elle, 
era ainda Deus que presidia aos 
seus juizos, tal como está hoje 


presidindo aos nossos. 


Está aqui como esteve no conci- 


lio ecumenico de Pisa, onde, com 
a sua divina approvação, foram ex- 
commungados os seus vigarios in- 


falliveis Gregorio XII e Bento XIII. 
Está aqui, e tão divinamente 


como esteve no celebre concilio on- 
de João XXIT foi obrigado a ab- 
dicar, onde na sua 4º e 5.º sessão 
foi proclamada a supremacia dos 
concilios sobre os 
sessão 37.º 
Bento XIIE, que o mesmo concilio 
havia eleito, e onde finalmente foi 
condemnado J. Huss e Jeronymo 
de Praga, por haverem proclamado 
a 
de 
tos pelo dinheiro e pelos 


papas, onde na 


foi deposto o papa 


suprema e unica autoridade 
Christo, sobre os papase lei- 
reis, 


ou ipa . 


Sabbado, 4 de junho de 1910 
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À Lanterna 








TO cobolo. de 5. Judas baixa. 
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— Senhor ! Senhor! Não abandones a tua 
não a prives da tua divina graça! 
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O shefe da Nação autorizou o 
sr. vicealmirante Alexandrino a 
responder ao Mosteiro que o go- 
verno está na posse secular desses 
proprios nacionaes, que interessam 
a defesa da integridade do paiz 
a e, conscio dos seus direitos, .se 
Lantern 3 magica mantem nessa posse, cuja legiti- 

midade assenta em documentos 
; E 'incontestes numa serie de actos de 

Ainda o cometa soberania, que entendem com a 
"0 ipropria organização politica da 
Do Jornal do Commercio: | Nação. 


RECIFE, 19 — Attrahidas pela | Extranha o chefe do Estado que 








dá-nos as mesmas provas de ami- 
zade, a mesma protecção que deu 
aos 150 bispos reunidos em: Cons- 
tantinopla, em 553, para debate- 
rem a ponderosa goestão dos tres 
capitulos! 

Faz-nos a mesma justiça que fez 
aos 174 bispos reuuidos no conci- 
lio de Trullo, em 680, para con- 
demnarem o monothelismo e pro- 
clamarem duas vontades em Christo. 

Quando em 754 se reuniram em 


pelo que se determinon fossem quei-! anunciada passagem do cometa 
mados vivos, ainda sob o olhar ma-| Halley, muitas pessoas, inclusive 
gnanimo de Deus, que, como 3 familias, sairam á rua pela madru- 
nós, não cessava de louvar e ap-'vada, agglomerando se em varios 
plaudir ! pontos para verem o pheuomeno. 
Sim, Deus applaude a nossa! Muita gente foi aos templos, que 
obra. E com a mesma vehemencia | estiveram abertos, para fazer ora- 
com que applandiu, durante 18 ções. 
longos annos, a grande multidão | 
de legados pontificios, cardeaes, pa- 
triarchas, arcebispos, bispos, abba- | 
des, generaes, principes e fieis de 











A crença, companheira da igno- 
rancia... 


as ordens religiosas, que a Repu- 
-blica tem acolhido com espirito 
liberal, fazendo respeitar o seu 
culto, tentem aggredir o patrimo- 
inio nacional, disputando ervidões 
militares do Brasil, que se esfor- 
rçará em se defender, como têm 
feito as outras nações. 


A gente da Igreja tem o habito 
de pagar como a serpente da fa- 
bula ao bemfeitor que a livrou do 
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terem recebido cartas das familas 
a supplicar lhes que fossem imme- 
diatamente para o seu lado, visto 
o respectivo parocho andar atffir- 
mando ha tempos, nas predicas 
conventuaes, que o cometa dava 
cibo do mundo no dia 18 de 
maio, 


* 

Sobre a annunciada approxima- 
ção do cometa de Halley, apezar 
dos animos estarem mais serenados, 
continuaram a dar se em Portugal 
varios episodios entre as popula- 
ções de algumas provincias, sendo 
os padres quem mais aterrorisa- 
va Os ingenuos, 


O apostolado... 


Do Estado, de 26 do mez pas- 
sado : 


Communicam de Roma ao jor- 
inal francez o «Eclair» : 

“O secretario de Estado do 
Vaticano, cardeal Merry Del Val, 
acaba de enviar a todos os repre- 
sentantes da Santa Sé no estran- 
geiro uma nota de protesto contra 
a visita do principe de Monaco a 
Roma. 

A nota começa por lembrar os 
deveres de todos os chefes de 
Estado catholicos. Esses deveres, 
accrescenta a nota, tem sido cons- 
tantemente reconhecidos por todos 
os chefes de Estado, com excepção 
apenas de um, o sr. Loubet, e no 
entanto muitos delles podiam ser 
levados, por motivos de paren- 
tesco on da alliança politica, a 
proceder differentemente. 

Antes de vir a loma, o princi- 
pe de Monaco declarou não ter 
intenção alguma de com essa 
visita offender o Soberano Pontifice, 
mas, apesar dessa declaração, a 
hospitalidade que elle acceitou na 
capital italiana não deixa de ser 
um acto offensivo para com a 
Santa Sé. E' por isso que, em no- 
me do Papa, o sub-secretario de 
Estado se sente no dever de pro- 
testar contra o facto consummado. 

Esta nota vai ser communicada 
pelos representantes da Santa Sé 
aos ministros dos negocios estran- 
geiros dos governos junto dos 
quaes se acham acreditados.“ 


O “apostolado* catholico não 
abandona as suas pretenções poli- 
ticas e os seus pretensos direitos 
de supremacia politica... 


Constantinopla 338 bispos, a fim 
de condemnarem o culto das ima- 
gens, anatematizando todo aquelle 
que o defendesse, Deus, que estava 
presente, fez-shes o mesmo que aca- 
ba de fazer-nos e o mesmo ainda 
que, 33 annos depois, lhes voltou 
a fazer, em novo concilio ecume- 
nico, onde compareceram muitos 
daquelles bispos que viviam ainda, 
a fim de ser restabelecido o culto 
das imagens, tão duramente excom- 
mungado antes com a mesmissima 
approvação de Deus, que entre elles 
exercia a omnipotencia do seu ver- 
bo tão perfeita e realmente como 
entre nós está exercendo. 

Deus applaude-nos, como applau- 
diu os 319 bispos que no anno 861 
se reuniram, sob a presidencia de 
Phocius, bispo de Syracusa, com 
assistencia dos delegados do papa, 
a fim de condemnarem Ignacio, pa- 
triarcha de Constantinopla, bem 
como igualmente applaudiu os bis- 
pos que um anno depois restabe- 
leceram Ignacio e excommungaram 
Phocius, voltando ainda a excom- 
mungar Ignacio e a louvar Phocius 
com os bispos que de novo se reu- 
niram, tendo à frente os delegados 
do papa... 

Deus mostra por nó: a mesma 
solisitude e carinho que mostrou 
em 867, approvando as tuturas de- 
cisões do grande concilio que em 
Constantinopla excommungou e de- 
poz o papa Nicolau. 

A sua divina misericordia, a sua 
incommensuravel  magnanimidade 
assiste-nos tão omnipresentemente, 
como assistia ao papa Urbano II e 
seus subditos hierarchicos, reunidos 
em Placença e Clermont, no anno 
1095, onde se decidiram e procla- 
iuuram as cruzadas. 

Dá-se aqui o mesmo que em 1074, 
quando Gregorio VII, cercado da 
gua côrte e assistido, como nós, do 








todas as categorias, que no con- 
cilio de Trento: estabeleceram o 


dogma do Purgatorio, definiram a 


iuvocação dos Santos, o culto das 


imagens e reliquias, a doutrina das 


indulgencias, o preceito do jejum, 
os dias santificados, acabando 
por condemnar todos os livros que 
d'algum modo pudessem instruir, 
esclarecer, aperfeiçoar e libertar a 
humanidade. ainda semi-cega dos 
panicos terrores da idade media, 
em que os prêgadores eram anal- 
phabetos e os santos se recusavam 
a sabor lêr. 

Sim, Deus assiste á nossa obra. 
E com tão absoluta omnipresença 
como assistiu a Gregorio XIII e 
ao seu sacro collegio, quando em 
Roma c lebraram e mandaram ce- 
lebrar fstas de publico regozijo 
pela matança de S. Bartholomeu. 

Emfim, mens amigos, e para ter- 
minarmos esta apresentação dos 
divinos poderes, Deus está tão pre 
sente á nossa obra, appiaudindo a, 
como estava em 1869,á dos 747 
bispos que, na basilica de S. Pe 
dro, cheios de medo pelos destinos 
da Igreja, debateram o dygma da 
infallibilidade papal e dos quaes só 
535 o approvaram, condemnando 
a liberdade e a razão, vendo-se, 
não obstante isso, obrigados a sus- 
pender as sessões para sairem a 
toda a pressa de Roma, de onde 





Lamentações liberaes 


Do Estado: 


MADRID, 21 —Nas rodas diplo- 
maticas continua a ser objecto de 
discussão a reforma da Concordata. 

Os diarios liberaes dizem que a 
Hespanha não se pode resignar a 
ver-se despujada de seus direitos 
de Nação. 

k&' voz geral que o governo está 
desgostosissimo com a atitude as- 
sumida pelo Vaticano. 

Pois que ganhe coragem e sepa- 
re o Estado da Igreja... 

Mas o liberal Canalejas prete- 
irirá ir beijar a mão dum idolo 
de pau... 





A sua voracidade 


Do Corre'o Pauistano: 

RIO, 19 —No despacho collecti- 
vo de hoje, o sr. ricealmirante 
Alexandrino de Alencar, ministro 
da Marinha, communicou ao sr. pre- 
sidente da Republica ue o Mos- 
teiro de 8. Bento recuson a sua 


acabavam de ser expulsos pelos! acquiescencia a que se fizessem a 


piemonteses. agora supremos senho- 
res da cidade eterna, com todas as 
riquezas papaes, senhores, por con- 
seguinte, dos melhores e mais im- 
portantes bens de Deus. 

Portanto, Deus, calando-se aqui, 
entre nós outros, como sempre fez 
nesses grandes concilios do passa- 


“do, mostra que está contente com 


o que temos feito... 
THomMás DA FONSECA, 


frio os cabos de amarração na ro- 
cha do morro de S. Bento, para 
a ponte de ligação do canal da 
ilha das Cobras. 

Declarou o ministro que a obra 
projectada se desenvolve em duas 
propriedades violentamente arreba- 
tadas à sua administração—o Ar- 
seual de Marinha e a ilha das 
Cobras, de que o mosteiro de S. 
Bento se apossára, 


frio e da morte... 





No Vaticano 


Do Estado: 


ROMA, 13 —Os jornaes liberaes 
desta capital noticiam que o cor- 
po da guarda nohre pontificia 
ameaça declarar se em greve, em 
signal de protesto, porque o car- 
deal Raphael Merry del Val, se- 
cretario de Estado do Vaticano, 
suspendeu das suas funcções o 
guarda conde Salerni culpado, se 
assim se pode dizer, apenas por 
ter assistido, no dia 21 de abril 
ultimo, no Capitolio, à conferencia 
de Guilherme Ferrero, commemo- 
rativa do aniversario da fundação 
de Roma, pronunciada na presença 
do rei Victor Manuel. 

O principe Camillo Rospigliosi, 
tenente general commandante da 
guarda nobre, procurou o cardeal 
Merry Del Val, a quem expoz o 

Mais noticias sobre o conto do | protesto de seus commandados, pe- 
vigario passado pelos padres aos dindo-lhe a revogação da punição 
crentes. Das noticias de Portugal, (disciplinar imposta ao conde Sa- 


no Estado de 26 de maio: É 


Em Mirandela, a população passa- 
va a maior parte do tempo metti- 
da nos templos, a rezar, tendo 
endoidecido uma pobre mulher da- 
quellas proximidades, a quem os 
padres convenceram de que o mun- 
do acabava no dia 18 de maio, 
impreterivelmente, De resto, toda 
aquella desgraçada gente principal- 
mente o mulherio, em cujo espi- 
rito os missionarios têm plena in- 
fluencia, ficou de tal modo aterra- Fecho alegre 
da, que não pensava já em nada era Soo 
que não fosse a salvação da alma,| A um amigo que lhe ofterecia 
havendo pessoas que se .confessa-/um cacho de uvas, respondeu 
vam todos os dias, e outras quelum padre beberrão, recusando : 
não saiam da igreja, dia e noite.) Muito obrigado, mas não es: 

Os trabalhadores da Aldeia da/tou acostumado a tomar vinho em 
Mata abandonaram o trabalho por pilulas... 





a 


Semelhança 
De Bocage: 
Entre um frade e o seu burro 
ha tamanha paridade, 


que ou o frade é pai do burro 
ou o burro pai do frade. 


Esta quadra parece ter sido 
teita de proposito para o concurso 
da Lanterna... 


A Ph 





Consta que o cardeal Merry Del 
Val rejeitou o pedido, negando 
| qualquer explicação. 

A greve no Vaticano ! Seria de 
arromba ! E contra a intolerancia... 
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Pememeios 





BARTH 





Venho da inauguração da Escola 
Barth, na Avenida de Ligação, en- 
tre o Flamengo e Botafogo. E' o 
primeiro predio para escola publica 
que no Rio de Janeiro se edifica 
| com a importancia de um donativo 
'particular, — e o facto merece re- 
gisto e commentario. 

Conheci bem o patrono da nova 
escola. 

Era um suisso amavel e jovial, 
que envelheceu no Rio de Janeiro, 
tr:balhando e praticando o bem, 
Aqui passou Alberto Barth quasi 
cincoenta annos de sua existencia, 
e aqui enriqueceu. Só saiu do Rio 
para. morrer : partiu para a sua 
patria em março de 1906 e lá fal- 
leceu sete meses depois, a 27 de 
outubro. 

O seu testamento foi o de um 
homem de ideias modernas, e libe- 
raes. Não deixou legados para mis- 
sas, nem designou propinas para 
irmandades e devoções. Grande par- 
te da sua fortuna foi distribuida 
por estabelecimentos de ensino, da 
Suissa e do Brasil; oitocentos mil 
francos couberam á Universidade e 
á Escola Polytechnica de Zurich, 
e trezentos e vinte e cinco mil 
francos a institutos do Rio de Ja- 
neiro; cento e cincoenta mil ao 
Lyceu de Artes e Officios, vinte e 
cinco mil á Escola Allemã, e cento 
e cincoenta mil á Prefeitura do 
Districto Federal, para construeção 
de um edificio escolar. 

Esse edifício inaugurou-se hoje. 
O nome de Barth fulgura na sua 
fachada. E assim a memoria do 
homem, que aqui trabalhou e pros- 
perou, fica indissoluvelmente ligada 
á civilização da cidade, que lhe foi 
segunda patria. 

Ah! se houvesse muitos homens 
como este !... 

No Rio de Janeiro, o commer- 
ciante rico, quando faz testamento, 
pensa em tudo, menos na causa da 
instrucção popular; todos os seus 
legados se canalizam para os cofres 
da Mitra e das irmandades reli- 
giosas. O seu bello ideal, na vida 
e na morte, é este: ter, emquanto 
vivo, uma bella opa com o cordão 
de provedor, — e, depois de morto, 
exequias solennes, missas de “lbe- 
ra-me“, e retrato na sacristia da 
igreja. Na Europa e na America 
do Norte, é raro o millionario que 
não funda uma escola; nos Estados 
Unidos, quasi todas as universida- 
des foram fundadas e são mantidas 
pelos reis do petrolio, do trigo, das 
estradas de ferro e da navegação. 

Se todo o dinheiro que se gasta 
no Rio de Janeiro em missas, man- 
dadas rezar por disposição testa- 
mentaria de commendadores ricos, 
fosse empregado na construcção de 
edificios para escolas, já a Instru- 
cção Publica teria palacios em to- 
das as ruas da cidade. Ainda ha 
poucos mezes, 0 Jornal do Com- 
mercio publicou o testamento de 
um desses ricaços: ha um legado 
de cem contos para uma irmanda- 
de, de cincoenta para outra, — e 
uma deixa avultada, destinada a 
missas. O argentario queria á fina 
força conquistar o reino do céu, e 
determinou que fossem rezadas, em 
suffragio da sua alma, seis missas 
por semana, durante trinta annos, 
Já é medo de ir para o inferno! 

Barth, que sempre foi um ho 
nesto e bom, não tinha medo das 
chammas infernaes. O que lhe fazia 
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que é mai de todos os crimes e de 


a 


A LANTERNA 








medo, em vida, era a ignorancia, Entrai para a vida! 


todas as miserias; por isso, ao pre- 





parar-se para a grande viagem da Frades e freiras, vós serieis patriotas 


morte, quiz que uma parte da sua 
riqueza servisse para auxiliar O 
combate contra essa grande inimi- 
ga da felicidade e da dignidade dos 
homens. 

E' de esperar que o exemplo 
dado por esse homem seja fecundo. 
Nem todas as boas lições se per- 
dem. Talvez, daqui por diante os 
ecommendadores dinheirudos, consi 
derando que deixar o nome em 
letras de ouro na fachada de uma 
escola sempre é gloria maior do 
que deixar um banal retrato a oleo 
na escura sagristia de uma igreja, 
— comecem a legar, em favor da 
instrucção do povo, uma parte da 
fortuna que até aqui destinavam 
á cêra dos altares e á céva dos 
padres... 


Se povoasseis o sólo immenso que 


Salvos e sãos, na voz do classico 


cn 


OLAVO BILAC. 
(Correio Paulissano, 9-12-07). 





IX 


Nem se creia que só os cultos 
“primitivos têm por objecto o Sol. 
: A religião christã — mistura theo- 
logica de judaismo e de hellenis- 
mo — conserva ainda os caracte- 
res fundamentaes do paganismo 
e em grande parte os de origem 
do culto do Sol. O Jehovah dos 
hebreus e o Christo dos christãos 
são como Budha e Brahma, de 
origem heliolatrica, copias revistas 
e pessimamente modificadas e cor- 
rigidas dos antigos mythos sola- 
























































“À Lanterna” em Nictheroy 





Ha aqui, na capital fluminense, 
pelas bandas do Barreto indus- 
trial e laborioso, um desses Curio- 
sos productos hybridos da natu- 
reza, que offerecem, aos que têm 
occasião de os ver, interessantes 
momentos de observação. 

E, pelo que se vê, Nictheroy 
está predestinado a ser um museu 
dessas preciosidades. Tambem em 
Icarahy ha uma coisa semelhan- 
te. Uma pedra que ahi existe, 
apresenta-nos a figura perfeita de 
uma cabeça, a observar impassi- 
vel o manso quebrar das ondas 
no areal da praia. 

A curiosidade do Barreto é 
tambem uma rocha com a forma 


diano) que se transforma no Zeus 
dos gregos e no Fehovah dos he 
breus. E” o antiquissimo Fezeus- 
kristna dos vedas, que se conver- 
te, tantos seculos depois, no Fe- 
sus Christo dos Evangelhos ! Res- 
titua o christianismo ás religiões 
do Mriente tudo o que lhes usur- 
pou em materia de cultos, de ritos, 
de divindades, de anjos, de demo- 
nios, de santos, de espiritos bons 


humana, Mas a natureza foi ali/º maus, e não lhe restará sequer 
mais habil artista, esmerou se/º nome. Jehova, o Sol de Justiça 
mais. Esta não apresenta só a| dos hebreus, tornado o Deus an- 


tropomorpho dos catholicos, é uma 
copia do Zupitri indiano e do 
Zeus grego; o Christo dos Evan- 
gelhos é um facimile de Horus, 
de Osiris, de Agni e de Jezeus- 
Kristina, filhos do sol nas lendas 
orientaes, gerados tambem, mais 
ou menos miraculosamante, pelo 
espirito, pelo sopro; o Espirito 
Santo é o Vichnu da trimuti in- 
diana, representando o terceiro 
elemento do: principio igneo (o 
ar, o sopro, a luz) ou o Khus que 
na trindade egypcia, mazdeica e 
persa é o aspecto mais espiritual 
da essencia diviva; o Moysés da 
Biblia não passa duma persona- 
gem fantastica modelada sobre o 
Minos cretense, sobre o Manes 
egypcio e sobre o Manu dos Ve- 
das, que em sáncristo significa 
Sol (Louis Jacollist: La Vox des 
Indes, cap. II, pag 77); à Virgem 
Maria, mãi e esposa de Christo, 
é copiada da dos egypcios, Má, 
e da dos indus, Maya. 


fórma de uma cabeça, mas sim 
de um homem, todo inteiro, com 
os competentes membros... 

Não se admire o leitor, pois 
ainda ha mais. A nossa rocha- 
homem tem movimentos e tem 
tambem a faculdade da voz. Tem, 
sim, senhores! 

E a prova disto é que o sem- 
pre milagroso e jovem martyr S. 
Sebastião o nomeou ministro do 
seu templo neste bairro. 

E que ministro encontrou o 
nosso Bastião |... que castidade, 
que pureza, que rigor na pratica 
dos santos mandamentos da San- 
tissima Madre Igreja | 

Constitue elle um formal des- 
mentido ao proverbio: «Agua 
molle em... rocha dura tanto bate 
até que a fura». Qual, ali não ha 
o que o faça recuar. 

E no pulpito, como fala o nosso 
Rochal... Que eloquencia 1... 

* 

Aqui, como por todo esse mun- 
do de Nosso Senhor, os herejes, 
os malditos filhos do Tinhoso, 
tambem desenvolvem a sua acção. 

É, como se não bastasse a pro- 
paganda no seio da familia, an- 
daram por aqui, no dia 1.º de 
Maio, pelas ruas, pelas casas, e 
até — oh! sacrilegio | — nas por- 
tas dos templos do senhor a dis- 
tribuir a Lanterna, 

Q nosso indispensavel Rocha 
veio a campo, ou antes, foi á 
igreja e protestou energica e sa- 
gradamente. Do alto do pulpito 
predicou contra o diabolico jor- 
nal, derrocador dos santos prin- 
cipios religiosos. 

Uin santo, um verdadeiro santo, 
o nosso querido Rocha ! 

Deus o compensará nos glorio- 
sos reinos das alturas. Amen! 


Leu. 
O a 


“a Lanterna” om Porto Alegre 


Que mais? Todos os successos 
mirabolantes narrados no N»vo 
Testamento são, como os do ve- 
lho, um amalgama grotesco de 
fabulas e lendas, cuja narração 
já era corrente muitos seculos 
antes do mythico Jesus, dum lado 
ao outro do Oriente, e que pare- 
ciam unicamente invertadas para 
divertir as crianças. A matança 
dos innocentes é uma lenda solar, 
A fuga de Maria para o Egypto 
recorda Isis que foge montada 
num burro para salvar o tenro 
deus Horus. Christo, nascendo mi- 
lagrosamente num estábulo ou pre- 


os deuses redemptores da mytho- 
logia; como Budha, Mithra e 
Appollo obra prodigios inauditos 
e apresenta-se como salvador do 
genero humano; como Adonis e 
Prometheu, termina tragicamente 
a vida por uma missão divina, 
conforme a tradição vedica do 
Deus supremo (o Sol) que offere- 
ce o seu unico filho (o Fogo) pa- 





Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lantema, dirija-se a Pythageras, La- 
deira, 60, 


Eu não vos quero mal, ó 
Padres, deveis amar! amai sinceramente, 
E entra:, entrai de ves para dentro da vida! 


RELIGIÃO E CLERO - 


(Ao reverendo padre João Ravaioli) 


sépio, repete a fabula de todoslos seus cultos e 


habitamos ... 


— E da Escriptura! — e nós que nos multiplicamos, 
Não seremos na vida — uns miseros ilóias. 


Com Biichner, sabei o rumo que tomamos 

Ac mar, norteando a vela, evitando derrotas, 
Serenos, navegando, acompanhando as frotas, 

Que a consciencia nos dis intrepida: sigamos !... 


Sigamo-las além, rumo da linha recta, 
Que á especie iremos ter, triumphalmente, 


propheta. 


£ 


crença envelhecida ! 


Saturnino Barbosa. 











ra salvação dos homens (Malvert, 
Sciencia e Religião). 

O christianismo, numa palavra, 
é uma mistura de brahmanismo, 
budhismo, mazdeismo, judaismo. 
Tem de tudo, menos coisas novas. 
Até as suas festas são as antigas 
festas pagãs do Sol e do Fogo! Até 
sobre o altar, sobre os tabernaculos 
santos da igreja e sobre a cabeça 
tdo padre está symbolizado o culto 
lão Sol! A custodia da igreja ca- 
tholica, quasi igual á budhista, 
tem a forma dum disco luminoso 


res. E” o Zu-pitri (pai celeste in-|circundado de raios e representa 


o Sol. À cruz sobre a qual appa- 
rece pregado o Christo da lenda 
é o emblema do fogo (filho do 
Sol) introduzido na Europa pelos 
povos aryanos como um obejecto 
precioso de adoração (*). A au- 
réola luminosa com a qual o clero 
catholico cinge a cabeça do seu 
Christo de pau e dos seus santos 
não é senão um symbolo da es- 
phera luminosa do Sol. À tonsu- 
ra usada no toutiço pelos actuaes 
padres é a mesma que usavam 
os sacerdotes de Isis no Egypto 
e em Roma, como representação, 
do disco solar. O habito palha- 
cesco, o anel de ouro e a sacra chi- 
nela do summo pontifice perten- 
cem aos reis babylónios que ves- 
tiam de branco, traziam no dedo 
um anel de ouro que lhes servia 
de sinete e pantufas nos pés que 
faziam beijar aos prisioneiros de 
guerra. À cruz do papa com qua- 
tro travessas é a de Sansival, rei 
assyrio, que vivia 835 annos antes 
de Christo. A mitra dos bispos 
foi empalucada aos sacerdotes cal- 
deus e egypicios. O barrete qua- 
drangular dos padres catholicos 
foi tirado da cabeça dos sacerdo- 
tes de Jupiter em Roma; o baculo 
aos da Assyria. A sotaina negra 
dos nossos corvos é precisamente 
a que envergavam os hzerocoraces 
(padres-corvos), sacerdotes de Mi- 
jtra. As alvas e sobrepellizes são 
as dos padres de Isis. A estola, 
de que fazem uso os modernos 
zángãos, representa as faixas que 
os pagãos punham ao collo das 
victimas quando as conduziam ao 
altar (Malvert, Sctencia e Relr- 
gião). O ritual e as praticas reli- 
giosas dos christãos — custodia, 
sinos, thuríbulo, hyssope, incenso, 
baculos, culto dos santos, paraiso, 
inferno, jejuns, procissões, litanias, 
agua benta, exorcismos, confessio- 
nario — são os mesmos que o 
rev. padre Huc, missionario no 
Tibet, encontrou na religião bu- 
dhica. 


E" o paganismo com todas as 
suas concepções materialistas da 
vida e do universo, com todos 
os seus ritos 
puramente materiaes, entornado 
inteiramente na religião catholico- 
apostolico-romana. Quasi todas as 
festas brahmanicas, budhicas, egy- 
pcias, caldaicas e aryanas passa- 


ram, com nomes diversos, mas 
com o mesmo fundo original, 
para o calendario christão. O 


natal, que o mundo catholico 
festeja, é a festa que os adora- 
































inverno, ao Deus-Sol, que parece 
refulgir neste periodo com uma 
vida nova. 

A paschoa na qual os catholi- 
cos simulam a morte e a resur- 
reição de Christo, era entre os 
pagãos a semana santa destinada 
a celebrar no equinocio da pri- 
mavera a morte e a resurreição 
do Sol. Os phenicios, num dia 
desta semana, choravam a morte 
de Adonis (o Sol). Todos os 
povos do Oriente celebravam com 
festas, dansas, cantos, fogos, este 
acontecimento astronomico do Sol 
que resplandece cum todo o seu 
fulgor, vencedor do inverno. 

O mesmo diremos quanto á 
prece. À juncção das mãos perto 
do queixo no acto de rezar é um 
gesto herdado dos antigos etrus- 
cos que sepultavam os mortos 
com as mãos juntas. A geneflu- 
xão no chão ou sobre os bancos 
da igreja era entre os budhistas 
um signal de penitencia e uma 
posição das mais remissiveis na 
orição, entre os egypcios. O 
padre-nosso, o confiteor, o credo 
são as preces dos antigos Vedas. 
O rosazio foi inventado pelos pa- 
dres budhistas. As /zanias, hoje 
um pouquinho modificadas, são 
as formulas magicas com as quaes 
os povos da Caldeia invocavam 
a protecção dos deuses, sobretudo 
de Isis (rainha do ceu), da Vir- 
gem Immaculada (mai de Deus), 
de Ceres (mãi universal), de Juno 
(rainha do Olympo) e de Phebeia 
(estrella matutina). 

ORESTE RISTORI. 








2.º CONCURSO DA LANTERNA 


Trata-se de dar uma resposta 
laconica e acertada á seguinte 
pergunta : 


Com que se parece o padre? 
Os nossos leitores deverão pro- 
curar, no mundo real ou imagi- 
nario, na natureza viva ou inani- 
mada, nas creações da poesia e 
da fabula, no dominio das abs- 
trações, onde quiserem, em sum- 
na, um objecto, um ser, 
bicho, um ente fantastico, seja o 
que for, que se parcça com o 
padre, e dar em breves palavras 
as razões da semelhança. 
Trata-se de buscar uma ima- 
gem, uma analogia, um termo de 


comparação justo e bem achado, 
sem exclusão, porém, dos con- 


frontos já conhecidos, desde que 
sejam formulados nas condições 
aqui estabelecidas. 

E dessas condições, a principal 
é a brevidade. Nenhuma resposta 
será publicad., se des 
linhas das nossas columnas. 

Terminada a publicação das 
respostas, serão ellas entregues a 
um jury competente e imparcial, 
que escolherá as três melhores, 
as quaes terão direito a premio. 


+ 
3 premios 

O primeiro premio é constituido 
melo excellente livro de Thomás 
da Fonseca — SERMÕES DA MON- 
TANHA, que, além duma novida- 
de literaria, é uma das melhores 
obras de vulgarização e propa- 
ganda popular do livre pensamento 
que conhecemos em lingua portu- 
guesa. 

Numa linguagem simples e ao 
mesmo tempo eloquente, o autor, 
já bem conhecido nas letras e na 
propaganda, sobretudo pelo seu 
livro Evangelho dum seminarista, 
explica a ingenuos montanheses 
que se reunem para o escutar, um 
mundo de ideias emancipadoras. 

O primeiro classificado terá tam- 
bem dirieto a uma assignatura 
semestral gratuita da Lanterna, a 


um 


exceder 


dores de Baccho, de Venus e de 
Isis celebravam em Roma, em 
Athenas e alhures, a 25 de dezem- 
bro de cada anno, no solstício de 


1 
1 











enviar á pessoa que elle nos de- 
signar. 

O segundo premio é constituido 
por livros ou opusculos no valor 
de 38000, a escolher na Biblio- 
theca dA Lanterna, que publica- 
mos na quarta pagina, 

O terceiro, finalmente, consistirá 
em 20 cartões postaes illustrados 
anticlericaes. 

de accordo com o aviso que pu- 
blicamos, não entrarão no concurso 
as respostas enviadas depois do dia 
30 do mez fim, exceptuando se as 
que vierem dos dos Estados mais 
distantes, 

Continuamos a publicação das 
que já nos chegaram. 


Com que se parece o padre? 


Com o diabo do inferno christão, que 
elle, o padre, creou á propria imagem e se- 
melhança moral, a quem empresta as suas 
qualidades. Propaga e sustenta a mentira, 
dizendo defender a verdade; diz-se defen- 
sor dos bons costumes, mas, estes, sempre 
os procura corromper ; diz salvar a huma- 
nidade, mas trabalha occultamente para a 
sua perdição, — L. M. 

— O padre é o unico animal de quem 
o homem póde, com razão, recear serios 
malefícios. - Os tigres e as cobras nada 
podem e mada emprehendem contra a 
sciencia, a industria, a poesia e a moral, 
— O Padre, porém, ainda póde muito (mi- 
seros de nós !) e tudo emprehende contra 
a civilização, contra a paz das familias e 
dos 
Com que, então, se parecerá um padre a 
não ser com outro padre? — Pro Bere. 


— Com o camaleão, animalejo repugnan- 


povos e contra a dignidade humana, 


te, da ordem dos saurios, que tem a fa 
culdade de mudar de cor a cada instante 
para melhor armar cilada ás suas victimas 
e de acompanhar com cada olho, separa- 
dam nte, diferentes presas, O padre por 

negro como 
consciencia de as-assino. Por dentro, muda 
de côr a cada momento, conforme a má 


boa marcha dos negocios da sua tenda. 


fora é sempre o mesmo: 


[=] 
[a 


E' pois camaleão, mas camaleão perfeito. 
— PiNHo DE Rica, 

— E o sapo, o mais nojento de 
todos os reptis. O sapo somente coaxa nos 


com 


charcos pestilentos acoitado pela noite tre- 
vosa, assim como o padre só grunhe as 
suas asnices e implanta. a sua doutrina 
absurda acobertado pelo negror da igno- 
rancia popular. — R. Reis. 

— Com a meretriz: os homens entram 
no ailcouce engodados pelo seu caricioso 


convite, pelas suas promessas de gozos 
eternos e incomparaveis e saem enojados, 
doentes, 'contagiados, com o espirito ulce- 
rado, a consciencia empestada, o cerebro 
gangrenado e o bolso vazio, — GIOVANNI 
BORRIELLO. 

— Com um bode: porque quasi todos 
são lascivos (ás escondidas), impudicos e 


gulosos. — QuIRINO TOMASEK. 


veste da mesma 
Com 
a sua tatica e astucia, vive do suor alheio; 
e assim como o vampiro, alta noite, chupa 
o sangue do homem adormecido, !com leve 
mordedura, 


— Com o vampiro 
cor e tem a garra do mesmo feitio. 


assim o padre, com a intriga 
trevas, aproveitando o somno da 
ignorancia, arranca a 


e nas 
honra e a puz das 
familias. — CREDO NEGRELLI. 

— Com o morcego: ambos vivem das 
trevas. Ha, porém, uma difíerença: este 
suga o songue dos animaes, o padre o da 
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"A Lanterna” em Atibaia 


Uma grande, perigosa e avassa- 
ladora epidemia ameaça invadir 
este Estado, digo este Estado para 
restringir-me unicamente ao que 
mais de perto nos diz respeito. Em 
grande numero de cidades, outrora 
vivas e primettedoras de um fu- 
turo brilhante para o avançar da 
civilização, o contagioso mal tem- 
se infiltrado, assolando populações 
inteiras, incculando o seu peço- 
nhento virus aqui e ali, por toda 
a parte deixando o rasto da sua 
passagem desgraçadora. 

"Tempos houve em que nos amea- 
çavam periodicamente a variola, a 
febre amarela, a colera, etc. Mas des- 
sas a acção benefica da hygiene, 
com os seus novos methodos scien- 
tíficos, nos livrou quasi que intei- 
ramente. 

Temos agora a nos améaçar um 
novo fiagello tão perigoso como 
qualquer dos acima mencionados. 

E a peste clerical. 

Como todas as epidemias, por 
oude esta praga rasteja, ao seu 
contagio poucos sabem e podem 
fugir. Ella em toda a parte pene- 
tra, cavando sempre à ruina e 
deixando com fundas ruizes as 
consequencias do seu mal. 

Tambem nesta pequena cidade 
ella está tratando de estabelecer um 
campo de acção. 

Agora estão aqui sendo prepa- 
radas as festas para a recepção do 
bispo do... Casco de Rolhas. E como 
festas não se fazem sem dinheiro 
e o que elles têm accumulado em 
milhões no Vaticano e nas confra- 
rias não é para beiço de pobre, 
tratam de arranca lo, sem o menor 
escrupulo e com a maior semver- 
gonhice, de onde podem. 

Pobres criaturas, que trabalham 
de sol a sol, ganhando um misero 
salario que não lhes dá senão para 
um bocado de feijão, são obrigados 
a contribuir para a subscripção em 
favor dos festejos, arrancando dessa 
torma uma parte do sustento de 
suas familias. 

Até a Camara Municipal, insti- 
tuição public, e, portanto, neutra 
em questão religiosa, “oi attingida 
pelos pestes negras, que lhe pedi- 
ram uma subvenção. 

Aos pusillanimes, — deixem-me 
chamar-lhes assim, apezar de saber 
que o fazem em grande parte por 
inconsciencia—que têm a traqueza 
de levar as suas crianças á suja 
taberna para serem chrismadas, 


humanidade. E com o sangue tolhe desde i impõem os desclassificados da na- 


a infancia a luz da razão, 
mem as faculdades do cerebro. — DUARTE. 

— Com o chupim, parasita do ticotico: 
t.º por se vestir de preto; 2.º por ser 
parasita; 3.º por viver lamuriando para 
a fança trabalho; 4º por 
ninho alheio; 5.º por se 


encher sem 


botar ovos em 


mostrar humilde quando não passa de fino 
rio velhaco... — José LourEgIRO CUNHA. 


— Com a aranha: esta com a teia 


prende as moscas; elle com a mentira 


prende o povo ingenuo — NELLY, 


— Com uma sogra. As razões são 


obvias. — UM GENRO, 








A Trindape.. 


Um pequeno alumno de catecis- 
mo não percebia naturalmente o 
mysterio da Trindade e não con- 
seguia mesmo decorar os nomes 
das três pessoas. 

Para lh'os gravar na memoria, 
lembrou-se então o padre de lhe 
dar trés botões de cores differen- 
tes, que representavam o padre, o 
filho e o espirito-santo, devendo a 
criança nomear o que correspondia 
a cada botão, logo que o padre 
lhe punha o dedo em cima. 

No dia seguinte, o pequeno vol- 
tou á lição com dois botões ape- 
nas—padre e filho... 

—lQue é do outro? perguntou 0 
padre irritado. 

—Foi a vóvó que me tiron o, 


annulia No ho-ityroza que se contessem, sob ,ena 


de seus filhos não receberem a 
chrisma. 

E isto até quando durará ? Não 
se disporá o povo a varrer de 
uma vez para sempre esta infame 
canalha, corruptera da familia, 
como os factos quotidianos o pro- 
vam, instigadora de covardes assas- 
sinatos, como no caso Ferrer, 
açambarcadora dos bens nacionaes, 
como ainda agora no caso do con- 
vento de S. Bento, no Rio? 

Vamos, povoi Empunhemos o 
latego bemfeitor e corramos com 
energia esta gentalha nefasta e 
damninha em todos os sentidos. 
ED. LEU. 





“L ASINO” 

Por diversas vezes temos rece- 
dido pedidos de numeros avulsos e 
de assignaturas deste mexcedivel 
semanario anticlerical illustrado. 
Resolvemos, por isso, entrar em 
accordo com um dos seus agentes 
nesta capital, para servir os nossos 
amigos. 

Portanto, todos aquelles que o 
querwram assignar poderão fase-lo 
por nosso intermedio, pagando an- 
tecipadamente a assignatura, que 
custa 890 réis por mez. Vendemo-lo 


Espirito Santo para o pregar nas!/ambem avulsamente em nossa res 


minhas ceroulas,.. 


dacção a 200 rs. o numero, 











“4 








JOSE MARTINS 


AS IMPIEDADES DOS PIOS 


Definição ' Lei “Pio” e 


O DECALOGO 
HI 


lombo e povoada por hespanhoes 
e portuguezes (1492-1536), e a 
tyrannia clerical-inquisitorial e vi- 
ce-versa augmenta na mesma pro- 
porção que as crenças dimi- 
nuem. 

Em Hespanha, num periodo de 
527 annos (1481-1808) us gredosos 
filhos de (Deus, os Torquemada, 
os Manriquez, es Cisneros, os 
Deza ce os Philippe II, prendem, 
torturam e queimam 308,214 seres 
humanos; nos Paizes-Baixcs, a 
piedade do duque d'Alva assas- 
sina 20 000 homens em menos de 
6 annos (1567-73); na Allema- 
nha, a giedade de Carlos V, por 
cuja piedosa alma rezaram os 
padres 64.000 missas (Cant :, A. 
UC. vol. XII, pag, 470), arran- 
ca as vidas a 50.000 creaturas 
(1550-60), que são mandadas 








“A Lanterna” em Bragança 





(9)| queimar, afogar e enterrar em 


vida (Cantú, vol. XIV, pag, 131); 
em Portugal, a piedade religiosa 
é tão fervorosa, que os inquisi 
dores catholicos assaltam os na- 
vios ancorados no Tejo para ma- 
tar e roubar (idem, pag. 93); 
nalmente, em França, estas e 
outras bellas scenas produzidas 
pelo fervor catholico levado ao 
extremo, repetem-se com muita 


frequencia (1), 

Nos paizes protestantes ou re- 
formados, a gredade dos filhos de 
Deus não era menos fervorosa ; 
elles respeitavam tanto a vida 


dos catholicos como os catholicos 
as delles. 


Luthero, um dos principaes re- 
formadores de seculo XVI, levan- 
tou uma formidavel tempestade 
na Allemanha contra o dominio 
da Igreja e as torpezas dos pa- 
pas; mas logo se virou contra a 
sua obra, porque a 100.000 cam- 
ponezes que das suas doutrinas 
tinham deduzido as ultimas con- 
sequencias, (2) e que se prepara- 


(1) Veja-se a Historia de las Persecucio- 
nes Religlosas por D. À. T. de Castilha : 
Tom. II, Lib. 23; Tom. III, Lib. 28; 
Tom: IV, Lib. 34; Ton. V, Lib. 49; 
e Tom. VI, Lib. 51. Consultem-se tambem: 
Hist. Univ., vol. XIV, pag. 28. e vol. XV, 
págs. 141-42; ca Hist, dos Pap. de La- 
chatre vol. III, pag. 257. 

(2) = o que diz Mon. Daniel, no seu 
Curso de Hist. Univ. vol. HI, pag. 77. 





destruir a Santa Igreja Catholico- | Igino Nordi, 25. Domenico Dal Cerro, 
Romana. O homem não deve viver 25. Damiani Primo, 18. Antonio Ca- 


e alimentar-se somente com o pão 
material, deve ser honesto, probo, 
alimentar o seu espirito nas cren- 
ças da Igreja e ser sobre tudo ho- 


GRANDE ESCANDALO — BOFETA- |nesto. “ 


DAS ENTRE O VIGARIO E O 


Abi está o reverendo dizendo aos 


CoaADJUTOR — INTERVENÇÃO |bragantinos : “Fate quel ch'io dico, 


DUM IRMÃO DA ÓPA — MANFRE- |ma non fate quel che faccio*.. 


DICES. 


« Não 
sei porque elles tão cynicamente 


Ha dias a população de Bra-|2Yançam no vintem do caipira fa- 
gança foi surprehendida por um |nático, e depois saem-se com essas 
facto simplesmente escandaloso, de: |º outras semelhantes !. 


senrolado dentro da Igreja Matriz 
desta cidade. Por amores excessi- 


Quanto ao Eampó, “a meu aguia, 
demos tempo ao tempo e veremos 


vamente correspondidos, ou melhor |8º às immoralidades que dia a dia 
por ciumes, entraram em explica- observamos nas igrejas, serão mais 
ção o padre Luiz Sangerardi, vi- fortes que o ferro e o aço que, 
gario da Parochia, e o padre Leo- pelo menos, nos são uteis e se ás 
nurdo Gnoielli, coadjutor. Disputa: | Vezes são immoraes, agradeçamos, 
vam os amores excessivamente cor-|Pºr exemplo aos moralistas ca- 
respondidos por uma das catholi- tholicos, que expõem nas enormes 
cas bragantina. O coadjutor, mais | portas de bronze da basilica de 8. 
apaixonado, julgando-se com mais Pedro, em Roma, figuras em rele- 
direito, por ter sido o primeiro |Vô, verdadeiramente immoraes. 
escolhido pela bondosa dama, de- Se fôr preciso, adiante mostrarei 
feudia-se com energia dos ataques | Iuães são elias. 

do Vigario, emquanto este já co- Ainda bem que a rapaziada de; 
lerico, esquecendo-se das inconveni- | Bragança, em grande parte, conde- | 
encias da sua colera e do lugar |Mua O carolismo devastador, que 
em que se achavam, num impeto impiedosamente aniquila os espiri- 
de verdadeiro ciume, aggrediu aquel: | tos atrasados e produz o regresso 
le a bofetadas. O reboliço foi me- | Geral. 

donho. Pessoas que passavam na O dia da regeneração virá. Dar 
occasião entraram na Igreja, at- | tempo ao tempo, é o bastante, 
trabidos pelo tumulto, mas um MARTINIANO LEITE. 
irmão da ópa, procurando dar qu- | ====——————— nm 
tra feição ao que se passava, con- 
“duzia um dos contendores para o 
corpo da igreja, emquanto o outro, 
já senhor da situação, occultava se 
na sacristia. 

Foi um verdadeiro escaadalo que, 
apesar de cercado de todo sigillo, 
propalou-se rapidamente pela cida- 
de. Era o assumpto predilecto, di- dobpo Vorouõns, LM Daio Ciokitos 
versamente commentado em toda a|,+ Cuislil'1$. Voroiiess Locusr: 
parte, provocando risos e indigna- do, 28. Giuseppe Pasetto, 1$. M. Pin- 
ções... to Ribeiro, 1$. Francesco Payanello, 


.. 1$. Pedro Santnucci, 28. Nicola Conci, 
“O mimoso padre Manfredo Leite, el Egas dedo a oa RR rá 
após a procissão de domingo ulti-| Augusto Fragoo, 1g. João do Porto, 
mo, foi o orador sacro. Gesticu-'28. Luiz Pardi, 23. Paolo Campana, É 
lando mais que falando, suando 28. — Total, 24009. 
por todos os poros, como se tives-| Taquaritinga — Lista a cargo do | 


: er. Luiz Crespi — Luigi Crespi, 35. 
se à cabeça congestionada, 08 olhos Lnigi à Malarosi, 16. Ped ça] 18. + 
esbugalhados, com uma voz rouca Gildo Matioli, 2%. Chiozzini Oreste, 
que mal se entendia, parecia um |1$. Marsocchi Alfredo, 23. Sereno 
desesperado. Francesco, 1$. Milsoni Luigi, 33. Ca- 
Num momento terrivel, com os ida Enarações = sai Ega 

: elelmo Piva, 2%. no Za 
punhos cerrados, emquando parecia odi86 Antondo  Bovisa 18, Altre- 
ameaçar o mundo, disse : o Scimalia, 18. Santo Grigoli, 18. 
“Meia duzia de homens preten- Giuseppe Ciosini, 18. Fratelli Bernar- 
dem, de modo ousado, fazer retro-|di, 2%. Primo Rovina, 1$. Luigi Co- 
ceder a civilização actual, que tem |ninatti, 18. Borini Giuseppe, 1$. Odo- 
por principio a Igreja catholico- |nº Sormon, 1$..Respissio Borralli, 1g. 


: Giovanni Malagoli, 1$. Oliani Pro- 
apostolico-romana, ao antigo paga- persio, 1$. Montensri Augusto, 1$. 


nismo, fóco da anarchia entre Os | Carlo Belentani, 1$. Oreste Benotti, 1$. 
povos, da corrupção, a causa da |Acquaroni Francesco, 1$. Zupiroli An- 
decadencia moral e da degeneração |gelo, 1$. Canallini Giserta, 28. — To- 
dos antigos romanos. E RES Vsiédie ioate nd eai 
rocaba — eren à 

gundo AlMaCãO ae mn EOMoES = 780800: 
condemnaveis intentos. O tempo| pacatá — Lista a mo do dE 
que tudo destróe: o ferro, O aço, | Domenico Papi — Domenico Papi, 9$. | 
tudo emfim, nisto não conseguiu Carlo Cei, 2%. Cactano Licuori, 28. 








À Escola Moderna em S, Paulo 


(VER OS NUM. ANTERIORES) 


Jahú — Lista a cargo do sr, Alber- 
to Barban — Alberto Barban, 38. Giu- 





ijnome do jornal, 
ide pessoa, ou a NENO VASCO, 


CRS CAE iicai ira 
Ep 1» 3) 3 a 
ae: 


A LANTERNA 


vam para reivindicar seus direi- 
tos, por tanto tempo calcados, 
mandou-os trucidar covardemente 
(1526), 

Calvino, que lograra fugir á 
perseguição de seus queridos ir- 
mãos da França, que o queriam 
torrar, conseguiu galgar a Suissa 
e internar-se em Genebra, onde 
estabeleceu uma feroz inquisição, 
que torturou e queimou alguns 
milhares de homens, entre elles 
Miguel Servet, medico hespanhol, 
suppliciado a fogo lento em 1553 
por ordem de Calvino. 

Na Inglaterra, mormente desde 
o seculo XVI ao XVII, os giedo- 
sos e compassivos filhos de Deus 
inundaram o seu solo de sangue, 
pesando inexoravelmente as suas 
piedades sobre duas testas coroa- 
das: Maria Stuardt (1587) e Car- 
los I (1649). 

Durante o seu reinado (1509 47), 
Henrique VIII, o defensor da fé, 
o cacique de Inglaterra, fez im- 
molar pelo braço do algoz 72.000 
creaturas. Muitos não crêem ou 
não querem crêr que elle era pro- 
testante, talvez para desculpar o 
protastantismo de tantos assassi- 
natos. Mas, que elle fosse catho- 
lico ou protestante, é uma questão 
historica que nada nos interessa ; 
o essencial é saber que Henrique 
VIII era christão e que arrancou 
as vidas a esses milhares de ho- 


— ae 


lore, 1$. Bernardi Giovanni, 1$. Victor 
Chirardelli, 15. Paolo Franceschini, 
1$. Bortolo Ricchini, 1$. Giovanni 
Milanesi, 13. Peglinelli Luigi, 1$. An- 
tonio Siloto, 1$. Angelo Milanesi, 18. 
Francesco Raisso, 18. Ferruccio Giac- 
ca, $500. Salvatore Boccalato, 18. — 
Total, 228500. 

Brtnentú — Lista a cargo de Oreste 
Ristori — Dr. Antonio Gioia, 508. 
Francesco Botti, 20%. Palmiro Bisma- 
ra, 53. Dagoberto Graziani, 53. Casa 
Varoli, 503. — Totul, 1303000. 

S. Paulo — Lista a cargo do sr. 
Salvatore Caruso — Salvatore Carnso, 
23. Anonimo, 1$500. Pasquale Pi 
rozzelli, 1$. Filippo Rossaro, 18. Vin- 
cenzo Accardo, 13. Giosné Rossetti, 
1$. Button, $500. Luigi Dell'Acqua, 
1$. Angelo Scala, 1$ Giuseppe D'Aniel- 
lo, 1$. Romolo Mors-lli, 18 Emilio 
Bonscura, S5t0. Amore Cozzolino, 18. 
Giuseppe Liggier, 1$. Domingos Pe- 
reira, 1$. Gmeliclmo De Luca, 18. 
Anonymos, 13500. Giovanni Uolamar- 
co, 1$. — Total, 193000. 

São Barnardo — Lista a cargo do 
sub-comité do Bom Retiro — Opera- 
rios da Fabrica de Cadeiras Streifi 
Irmãos, 100%. Ferdinando Grares, 10%. 
“Lista de subscripção n. 147, 168. — 
| Total, 1268000, 

' Festa cinematographica promovida 
ipelo sr. Barbato, no dia 1.º de Maio 
pa S. Bernardo, 272000. 

| S. Paulo — À cargo do sub-comité 
jdo Bom Retiro — Festa realizada no 
dia 16 de Abril de 1910, no «Salão 
'Turneschaft von 1800», 310$900. 





ASSIGNAI! ASSIGNAI! 





E à assignawra, paga adiantadamente, 
que verdadeiramente sustenta A Lanterna, 
fornecendo-lhe o melhor combustivel... 

Não basta comprar numero por numero: 
é preciso assignar A Lanterna! 

E, se for possivel, angariar-lhe assi- 
gnaturas ! 


«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamente em quasi o todo interior 





| do Estado, é encontrada tambem á 


| venda nas segnintes agencias : 
Em Ribeirão Preto, na agencia do 


| er. José Selles, rua Amador Bueno, 4: 
je 43, 


Em Camp nas, em casa do sr. An- 


|tonio Albino Junior. 


Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua General Camara, 14 





Todas as quantias enviadas de 
tfora para esta olha devem ser 
| exclusivamente endereçadas ou ao 
sem indicação 








largo da Sé, 0.º 5. 

Pelas quantias diversamente en- 
' dereçadas não podemos ficar res: 
ponsaveis. 





Resultados liscngeiros 


Desde o seu verdadeiro principio 
tem a Emulsão de Scott a plena ap- 

provação de todas os medicos dos 
paizes civilizados. 

O distincto medico do Rio de Ja 
neiro, dr. Paulino Wernek, adjunto do 
Hospital da Misericordia, declara o: 
seguinte : 

«Attesto que tenho empregado em 
minha clinica a Emulsão de Scott, 
verificando resultados lisongeiros com 
sus applicação. 

Rio de Janeiro». 





mens para que a posteridade 
o não possa julgar senão como a 
um vulgar assassino dos tantos 
milhares que o christianismo pro- 
duziu. 

Isabel era digna de Henrique 
VIII, pois em tudo o imitou, até 
nos amantes. No seu longo rei- 
nado (1558-1603), exerceu muito 
a" piedade, isto é, desenvolveu um 
rigor tão sanguinario contra os ca- 
tholicos que, nem com a sua 
morte, terminou. 

Mas, dentre todos os Siedesos 
protestantes que os seculos XVI 
e XVII produziram, nenhum póde 
ser comparado a Oliveiro Conwall 
(1599-1658), novo Moysés, novo 
David. Este homem sabia com- 
binar admiravelmente no seu es- 
pirito as ideias da religião e do 
assassinato, da violencia e do in- 
cendio. Com a Biblia na mão 
esquerda e a espada na direi- 
ta (1), elle decepa cabeças de 
catholicos, trucida presbyteranos, 
assassina calvinistas e extermina 
niveladores. Não contente, Cron- 
well marcha contra a Irlanda, 
onde,. em menos de 2 annos, ar- 
raza e incendeia muitas cidades e 
extermina ou vende quasi todos 
os habitantes com a requintada 
crueldade que caracterisa um ho | 
mem predoio. 


(1) Cantá, Hist. Univ., vol. XV. pag. 249. 
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Os nossos representantes 





São nossos agentes, fóra desta 
cidade, os seguintes amigos: 

Ribeirão Preto, sr. José Selles, ma 
Amador Bueno n. 41. 

Franca, sr. Innocencio Selles. 

Santos, st. Luiz Bezzi, rua Martim 

fíonso, 16 

Rio de Saneiro, ses. Manuel Moscoso, 
João Leuenroth, rua Hospicio, 166. 

Nictheroy, Francisco Dias Filho, Pa- 
daria Flor do Barreto. 

S. Roque, sr. Credo Negrelli. 

Dobrada e lugares circumvizinhos, 
sr. Pedro Sermi Rossi. 

Porto Alegre, sr. Polydoro Santos, 
rua Conçeição, 22. 

Villa Americana e Rebouças, sr. Lúcio 
Sandoval. 

8. Vicente, sr. Miguel Barcala. 

Rincã, Pontal, Pitangueira e ramal de 
Mogy- Guas st, sr. Francisco de Almeida 
Ramalho. 

Aibaia, dr. Olympio Paixão. 

Fardinopolis, sr. João Zucchi. 

Salto de Itu, sr. Scipione Del Moro. 

Araraquara, sr. Ferdinando Scala- 
mandre. 

Jundiahy, sr. Antonio Martinelli, rua 
Cel. Moraes, 2 

Baurú, sr. José Martinho. 

Uberaba, sr. Cirio Palmaeston. 


— eee ee mm 





Ãos colaboradores 


Alguns escriptos esperam ha 
algum tempo a sua vez. Os nos- 
collaboradores terão ainda um 
pouco de paciencia. 

Aproveitamos a occasião para 
agradecer aos amigos dedicados 
que nos auxiliam incansavelmente, 
mandando-nos recortes de jornaes 
e informações. 





«A LANTERNA» NO RIO 

é encontrada á venda nos seguintes pontos” 

Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166. 

CaréÉ CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Visconde de Sapucahy ; 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

THEATRO S. PEDRO, á praça Tiradentes: 


RuA DO OUVIDOR, na agencia do sr. 
Braz Lauria. 












Brevemente 
“A Cruz de Cedro” 


ROMANCE PAULISTA 
€ Original de Antonio Joaquim da Rosa 6 
EM FOLHETIM 


“Está autorizado a proceder á 
cobrança de assignaturas d' 4 Lan- 
terna no Rio de Janeiro a sr. Gre- 
gorio Rodrigues. 

Contamos com a boa vontade 
dos uossos amigos e assignantes 
para o auxiliarem na tarefa. 








será vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos 

SaLão MONTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

NA Lara— Salão Internacional. 

VENTURA SIéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 105. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS — 
Avenida Celso Garcia, 24. 

Salão de Babeiro, Avenida Rangel Pes- 
tana, 297. 





e 





3 


Homens de 17 a 60 annos são |mens, cujo sangue, convertendo 
passados a fio de espada; ás|num rio, acarretou na sua impe- 
crianças de 6 a 16 manda-lhes|tuosidade a insignificante baga- 


vazar os olhos, 


e ás mulheres | tella de... 


180 milhões de contos 


ordena que lhes atravessem os|da réis (1). 


seios com ferro em braza. 
Depois destes morticinios, o 
piedoso Cronwell confisca todas as 


IV 


propriedades dus irlandezes por| A Igreja e a Sciencia; o que en- 


elle assassinados e as dá ou as 
vende aos capitalistas protestan- 
tes que lhe adiantaram o dinhei- 
ro para a sua sanguinea empreza; 
vende 20.000 homens para a 
America, como qualquer vulgar 
mercadoria, e dos braços de suas 
mãis arranca 1.000 donzellas, que 
remette para a Jamaica (2). 

Já o dissemos e agora torna- 
mo-lo a repetir: que para narrar 
todas as Ziedades dos predilectos 
filhos de Deus se precisariam 
muitos volumes. Por isso nada 
diremos da guerra das duas rosas 
(1455-85); das discordias religio- 
sas na França, priucipalmente da 


Saint-Barthelemy (1572); da guer-: 


ra dos 30 annos (1618-48), que 
ensanguentou toda a Europa e a 
cobriu de ruinas; da dos 7 annos 


(1756-63), que custou a vida a 


900 mil homens; das de Napo- 


leão (1797-1815) 
seculo XIX, que occasionam o 
exterminio de 20 milhões de ho 


(1) Idem, idem, pag. 251. 





LI 
pit) at Ip, 


Miiretra 
MLELES un 
Muita IA 
ho 144 


nem das do 


sinivam os Padres. — Maga- 
lhães e Gailileo. — Perseguição 
e assassinato de sabios; guerra 
aos livros. — Pergunta e res- 
posta. — O que é a Igreja. — 
Considerações. — Novas greda- 
des dos filhos de Deus. — Pte- 
dades dos Jesuitas. — Quaes os 
crimes dos Zzapios ? 
Agora, digamos mais alguma 
coisa sobre a Igreja catholica em 
suas relações com a Sciencia. 


Desde que Roma conseguira 
impôr as suas crenças pela força, 
pensou que tudo lhe era sujeito, 
«até a intelligencia humana. 

Ella julgava-se a depositaria 
exclusiva da verdade, tanto em 
materia religiosa como em scien- 
tifica. 


Seus padres —entre elles Agos- 
tinho, Tertuliano, Jeronymo, João 


(1) S. Faure, Ei dolor Universal, rom, IE, 
pág. 97. 


(Continúa). 
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Protectora Das Crianças 


A Emulsão de Scott é tão necessaria 
para as criancinhas que nascem debilitadas' 
como é o mesmo leite, para a nutrição e 
desenvolvimento das crianças em geral. 





As crianças que tomam a EMULSÃO 

DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão 
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU- 
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso 

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da 
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO, V5: 
e outras enfermidades que geralmente 
escolhem suas victimas entre as crianças 
de constituição delicada. 

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL, 


CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN- 
CIA NOCIVA OU IRRITANTE. 


SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 



























PASTA DENTIFRICIA HTGIENICA 
garantida semacção nociva sobre 0 esmalte dos dentes 


CARMEINE 


mula do Chimigo G. 
A CARMÉINE é a melhor E a mais ppsesdrad massas das dentifricias. 
A CARMÉINE limpa e dá alvura aos dentes sem usar nem alterar » esmalte. 
A CARMÉINE dá a pureza e a frescura da respiração. 

A GARMÉINE é alcalina e antiseptica por si mesma. 
CARMÉ!NE possue a vantagem de poder cer empre “a só. 


Derosrro crraL : G. PRUNIER, 110, rue de Ri PARIZ, 
Em é. PAULO : J. AMARANTE & Cs; BARUL, & Go. 











TO INTERES 


— SAUDE PUBLICA 


o Sur LEON BLOCH JULGA DO SEU DEVER PREVENIR 


os sn" outorES QuE os THERMOMETROS 
MEDICAES venvicos com o SEU NOME E QUE NÃO 


TRAZEM A ASSIGNATURA SÃO APENAS UMA FALSIFICAÇÃO GROSSEIRA. 
7 Os pipe THERMOME Esstd MEDICAES 










EON BLOCH encontram-, 
em ts 1, avenus de ta République 
Sao-Paulo: J. AMARANTE &C'"- BARUEL&C' 
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FOLHETIM 








Avelino Foscole 


O JUBILEU 


(32) | alguns passos tropegos através dos 
—— | seixos, mas a hemorrhagia assassina 





o suffocara quasi e elle deixon-se 
tombar de novo, desanimado, inane, 
sentindo que dentro em si se es- 
phacelara o fio da vida ao rompi- 
mento de algum vaso importante 
e que os projectos de regeneração 


creando na terra uma cadêa deleram um crepusculv do bem man- 
solidariedade, confraternizando os/ dando um ultimo resquicio de luz 
homens, elevando-os a Deus. Orgu-|á sua alma penetrando ora na pe-/bem, dando ao morto as provas 


lho de fortuna, talento, poderio, 
tudo é illusorio! Só é real o con- 
tentamento vindo do dever cum- 
prido na seara do bem em prol de 
“todos os seres. Ah! se a sorte 
lhe sorrisse ainda, se vivesse, se 
se libertasse do crime, era uma 
promessa intima, devotar-se-ja com- 
pletamente aos que sofrem. Aquel- 
la riqueza vinda de uma esposa 
que o inífamara, tudo o que a 
fortuna lhe enviasse empregaria em 
prol dos desprotegidos, os misera- 
veis e, como nem só de pão vive 
o homem, focalizaria todos os dons 
do espirito, as irradiações de in- 
tellectual nos que têm olhos, mas 
não vêem. Amar a humanidade 
como a si mesmo, fazer a maior 
somma de hem possivel não é uma 
tarcfa digna de orgulho? Que 
maior galhardão poderia esperar? 

Ergueu-se, então. como se se en- 
caminhasse já à missão Denelica 


seg ago 
À Escola Modeina e 0s padres 


Ha pcuco tempo, chegou á casa 
dum nosso amigo, em S. Roque, 
um padre que lhe mostrou a ne- 
cessidade de melhorar a grande 
igreja d: Mayrink, pedindo-lhe 
que para tal fim util (oh! muito) 
se inscrevesse com qualquer quan- 
tia. O nosso amigo, que não é 
tolo, disse-lhe que de boa vonta- 
de contribuiria até com dez mil 
réis, mas que, em compensação, 
tambem pedia que o padre en- 
trasse com igual gaantia ou supe- 
rior para a Escola Moderna, a 
qual tem igual necessidade de ser 
fundada. 

Mas o padre não quiz saber da 
Escola Moderna e foi saindo de 
barriga. E o nosso amigo vendo-o 
pelas costas, disse com seus bo- 
tões: «Com toucinho caçam-se 
ratos»... 

Não sei, porém, por que razão 
os papa-hostias, tendo tanto me- 
do da Escola Moderna, ainda não 
se lembraram de a excommungar ! 

Seria bom, porque assim podia- 
mos contar com um futuro esplen- 
dido e florescente para a Escola 
Moderna, 

Embora tenham medo, em breve 
verão elles essa grandiosa obra 
realizada, porque os seus recursos 
estão crescendo e multiplicando- 
se diariamente, a despeito de todo 
o furor dos gazeteiros de sacrRtia, 
como a Fede... ração de Itú, que 
não cessa de vomitar contra ella 
cobras e lagartos. 


Mayrink, maio de 1910. 








H. HANSEN. 





ESVESO 


Pequenos ecos 





Relatorio— Referente ao seu 20.º an- 
niversario, remetteu-nos o Centro Cai- 
xeiral, .de 8. Luiz do Maranhão, o 
relatorio da sua directoria. Por elle 
tivemos o ensejo de verificar o cres- 
cente desenvolvimento desta associa- 
ção, Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

Festival — Promovida pelo nosso ami- 
go Avgnsto Montavente, realizon-se 


em Mayrink, no din 12 do corrente, |iá Dão havia. Substituimo-lo por outro. 


no sulão da Escola Publica, vma soi- 
rée fumiliar, que se prolorgon snima- 
da e no meio da muis cordial arn.onia 
até à madrugada do dia seguinte, daa- 
cando se incançavelmente até essa hora. 

Quizeram os que ali foram reunidos 
pelo folgazão promotor do festival, 
commemorar alegremente a data in 
esquecivel da libertação dos escravos. 

Abrilhanton a festa a afinada orches- 
tra «22 de Abril», que durante a noite 
executou agradaveis trechos de mu- 
sica, merecendo os applansos geraes. 


E. 8. do Pinhal — A Liga Operaria 
desta cidade participon-nos a eleição 
de sua nova Commissão Administrati- 
va, que ficon assim composta : 

Conselheiros : Engenio Bento de 
Oliveira, Balbino V. do Nascimento, 
João I. dos Santos e Luiz Rovese; 
thesoureiro: Cirilo Turbiani; procn- 
rador: Constantino Tartaglio; reviso- 


res de contas: Horacio Faustino, Be- 
lisario S. Campos e Lniz Gobbo; 1º 


João Gonçalves da Silva. 













numbra da morte. 
XTI 


Fora deparado no dia seguinte, | 
ás margens do Maranhão, estirado | 
sobre seixos, com as vestes enxo- | 
valhadas da lama e sangue, o ca-! 
daver do bacharel. Corriam diver-| 


à LANTERNA 


obstaculo na s-nda do vicio, quiçá 
não adviria tal desgraça. Mas em- 
quanto se abysmava no azar, quei. 
mando um rest; de existencia, mal- 
baratando haveres, cila se entre- 
gava, tambem, aos braços de deli- 
ctuoso amor, e ambos éram punidos 
encontrandono crime castigo do cri- 
me. Pensava agora em resgatar a fal. 
ta, perdcando para serp erdoada, tam- 


de attecto regateadas ao vivo: que- 
ria que fosse inhumado no templo, 
horrorizando-a a ideia de ve-lo Do 
cemiterio publico, tão sujo, tão 
deleixado, com os seus cumulos 
cobertos de ervas maninhas. Ha- 
via difficuldade em obtelo: mas 
como o dinheiro é o aplainador 
universal, o velho Sena se dirigiu 


frade ficou apopletico de colera. À 
irmandade dera, então, guarida ao 
corpo de um reprobol Subiu ao 
pulpito e vociferou no seu patois 
contra o que julgava ama profa- 
nação : 

- O templo está interdicto por 
vinte amnos € tem de ser fechado 
pao publico ! 
| A confraria estremeceu de medo. 
Que! a igreja interdicta, fechada, 
le não mais esmolas, as ricas offe- 
rendas com que se lIncupletam os 
filhos de Daus! Que era preciso 
fazer então ? 

—Deseterrar o cadaver, —fizera 
ver o frade, leva-lo para longe do 
sagrado e levantar assim a excom- 
munhão pairando sobre o templo. 

Uma nuvem de loucura passou 


Laura e os companheiros corre- 
ram á janella áquela algazarra 
insolita, e o espectaculo presencia- 
do petreficou-os de horror. À moça 
caiu sobre um cadeira, empallide- 
cida, semi-morta, emquanto o Cha- 
gas e o velho Sena, pasmados por 
tamanho vandalismo permaneciam 
bestializados sem soccorrer us se- 
nhoras. 

Lá fora a onda humana se avo- 
lumava mais e mais em torno 
daquelles destroços. Os tiros e as 
arruaças, as vociferações e morras 
repetidos choviam sobres os restos 
inanimados do misero—um conso- 
co de gozo naquella feira de vi- 
cios. A contagiosidade da insania 
empolgara a todos e mesmo os to- 
lerantes, os incredulos, quiçá, avo- 


sas versões sogre a morte subita ;/á irmandade que governava a igreja ina cabeça daquelles fanaticos e aj lumaram a matilha bestial que o 
um consideravam-na suicidio, outros ide S. José e conseguiu o almejo jmultidão inconsciente anonyma,açu-! fanatismo açulara. Só o cansaço 


crime. O velho Sena comprelen- 
dendo bem a causa explicou-a aos, 
amigos: era a hemoptyse, uma 
congestão pulmenar, lesta como, 
raio, afogando aquella existencia | 
tao frasil a se debater constante- 
mente nos parceis do jogo. 

Laura recebeu a nova como um | 
galpe de muça e crises nervosas | 
lhe estorceram os musculos nas con-; 
torsões de uma magoa jamais o] 
tida. Julgava-se cumplice no de- 
sastre! Se se devotasse por elle: 


Visitas —Estiveram ha dias nesta ca- 
pital e deram nos o prazer de sua vi- 
sita os nossos amigos de Mayrink An- 
gusto Montavente, João Fortes, Fir- 
mino A. da Cunha e Henrique Hansen. 

Estes companheiros foram os com- 
ponentes do Sub-Comité pró-Escola 
Moderna, que, naquella localidade, le- 
varam a effeito o grande festival por 
nós noticiado, e que vieram a 8. Panlo 
fazer entrega ao Comité da Escola 
Moder do resultado da dita festa. O 
balancete apresentado deve apparecer 
na nossa folha, na relação das contas 
da grande instituição. 


Jardinopolis — O jornalciro de sa- 
cristia continúa a guinchar pela ran- 











| 
| 





suas tolices cabelludas. | 


de Laura. 

Era tão raro um obito naquel- 
les dias de jubileu, que o bacharel 
andou de boccea em bocca. Em 
poucas horas todos lhe sabiam a 
chronica, conheciam-lhe os defeicos 
e as virtudes. Aos ouvidos do viga- 
rio, um frade vindo recentemente 
da Europa, chezaram os pormeno- 
res do facto: o crime numa banca 
de jogo, o suicidio provavel do 


criminoso, a influencia empregada 


por alzuns maçons para a inhu- 














O ILLMO. E REVMO. 
SR. ARCEBISPO DE 
GUATEMALA BEM- 
DIZOSINVENTORES 
D 


fraiia, foi ao tumulo e de alavan- 





toscas ferramentas, enxovalhando- 





lhe às entranhas e arrancou de lá 
to cadaver. O feretro foi reduzido a 
estilhaços e depois, rua abaixo, 
como se arrastassem uma mumia 
de farrapos, aquelles brutos rola- 
vam o corpo, esphacelado-o nas 








lada pelo padre, pelos chefes da coa-| conseguiu dispersar a massa brutal 


O cadaver permaneceu insepulto 


'ca, estaçalhando o soalho, cavando horas, até que mão amiga 0 inhu- 
como possessos, com as unhas, com mou no cemiterio publico. 


Aquella scena de fanatismo bra 


se naquella terra humidecida, foi- | tal decopara o derradeiro élo pren- 


dendo o Chagas á religião da in- 
fancia. Vira no lodaçal de vicios 
que é o jnbileu a prostituição, a 
Jogatina, a gatunagem, tudo quan- 
to ha de baixo e vil alimentado 
com amor pelo chefe supremo da 


calçadas emquanto os fanuticos o romaria, porque esses crimes re 
que a desgraça lhe inspirara. Den(o misero enfermo, se lhe creasse:mação do bacharel no templo. O alvejavam a balas. 





! EXPEDIENTE 


+ A todos os amigos e correligionarios 
- que enviem cartas, dinheiro, vales, e tudo 


quanto concerne á administração, pedimos 
o favor de endereçarem a correspondencia 
á Lanterna a NENO VASCO. 
O endereço é: LARGO DA SE', 5 
(sobrado). 
E 


Aos nossos assignantes e leitores roga- 
mos o favor de, quando fizerem encom- 
mendas aos nossos annunciantes, citarem 
À Lanterna como o jornal onde encon: 
traram a séciame. 


td 


A todas as pessoas que nos escrevem 
prevenimos que, devido á mumerosa cor 
respondencia, nos é inteiramente impossi 
vel responder pelo correio. Porisso, devem 
procurar n'4 Lanterna, na secção Bilhetes 
e recados a resposta que sem inconveniente 








presentavam alguns contos choven- 





do no Santuario. Vira sempre 
aquella seita, estatuida pelo Naza- 
reno sob o amor do proximo, 
apoiar todas as servidões, consa- 
grar dolos, expoliações, para poder 
prosperar e agigantar-se à sombra 
dos potentados e, elie mesmo, em- 
bora neutro em materia de te, 
porque a sua mocidade fora toda 
de luctas e softrimento, dera por 
vezes o seu apoio tacito ao chris- 
tianismo. Duvidara sempre da fan- 
tasia propria para adormecer crean- 
ça constituindo a lenda do antigo 
e novo testamento; mas eralhe 
indifferente porque não media, en- 
tão, a intensidade do mal produ- 
zido pelas religiões abafando a 
razão—unic: luz capaz de desven- 
dar a verdade. Como muitos ou- 
tros intellectuaes, homens cultos, 
deixara passar todas as ficções, 
admirando o homem que se fizera 
quasi um Peus derrocando o anto- 
ritarismo judrico, morrendo por 
querer esboroar a tradicção, que- 
brar os absurdos da velha crença 
de Moysés ec não vira ue a 
relizião romana destruiu o lemma 
da fraternidade creando castas é 
gerarchias, renezando os principios 
humanitarios da doutrina do mes- 
tre, ordenando resignação e ohbe- 
diencia aos esbulhados e opprimi- 
dos. Fora mister vir ali, áquelle 
(Continua) 





Publicações periodicas 


Professor 


Um engenheiro, com longa pratica de 


Um dos nossos amigos encarrega- e de, ensino, prepara alumnos para as Escolas de 


receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario, — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 3$000. 


La Querre Sociale 
Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatua annual: 55000. 


A Sementeira 
Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 25000. 


& Vida 








secretmio: Joaquim F. da Silva, 2º: 


çosa Ré as | 

Está agora elle todo apprehensivo | 
com a valente iniciativa de nossos | 
amigos, fandando um centro anti-cle-, 
rical, | 

A congrna periga-lhes, e é pois na-. 
tural que gritem, que escoiceiem. 

Não se assustem, pobres diabos, 
que isto ainda é só o inicio da nossa | 
grande obre., | 

No proximo nnumero conversaremos 
mais longamente. Até sabbado, por- 
tanto. 



















BRR 
à AIEDE SEE 
DR. DOM RICARDO CASANOVA 
Y ESTRADA 
Arcebispo do Guatemala 





Conferencia — As conferenciss sobre 
o livre-pensamento que deviam ser! 
realizadas domingo passado pelos aca-, 
cademicos Bolivar Barbosa e Bastos, ' 
foram adiadas para amanhã, ás 7 e 
mein horas da noite, na rua José Bo-' 
nifacio, 7. : 

A entrada é franca. 
— mem me e | 


“Sua Exa. Revma. tomou 
em varias occasiões, por 
prescripção facultativa, 


este preparado de fama 
universal c experimentou 
sempre salutares cffeitos. 
Sua. Exa. Revma. bemdiz 
a Vas. Sras. em nome do 
Senhor c des 





muitas prosper 
REVDO. JO 
REZ COLÓN, Secretario 
do Arcebispo. Guatemala, 
8 de Agosto ds 1908. 








HNySCo ou 





Bilhetes e recados 


Piracnia—A. M. Cesar: 
os livros e o n. pedido, 

Santos—J. P. Mmtinez: O sen pe- 
dido foi satisfeito. 

Taquaritinga — Lucindo Barroso :; 
Como terá notado, as datas sairam, 
empasteladas, Começon em 26-2-919 | 
e termina em 26-8-910. 

Jundiahy —A. Martinelli: Recebemos 
seu postal. Muito lhe agradecerá Bel- 
zebú o que fizer pelo sen orgão... 

8. Paulo—J. M. de G. Nobre: Assim 
é que procedem ox verdadeiros here- 
jes. E de ontra forma não se meira 


mentai, 
Enuisão 
agente 


Enviamos 














gas co corpo 


oRaguitismo,a Escrofula, 
| cic., o o Recoas-. 
| tituinto mais 

| poderoso para ro- Ç3 
cobrar às uma É 
maneira positiva 
a intocgridade 
physica e o vigor 
dos centros nervo- 
sos. 





' 
! 
i 
1 





gue ganhar um lIngar nas fogueiras 
eternas... Assim o diz Pedro Botelho... 
Sorocaba—Levy de Almsida: Com 
todo o prazer. 
Est. de Silva Navier—]. M. Leite: 
Enviamos os folhetos, menos um que 









Exija-so 
cesta marta 





SCOTT & BOWNE 
Nova York 


Rio-Garcia Vao: Recebemos o seu 
eâncado postal. Qneira ler com atten- 
ção o annuncio citado em gua 7º linha. 

8. Vicente—M. Barcalia: Seguiram 
os jornaes. Podemos obter L'Asino por 
ussignatura mensal, pelo preço de 
5800 réis. Infelizmente ainda está de 
cama. Saudações dos diabolicos guar- 
dadores da lanterna sagrada... 

?—Annibal Pace: Não deixe de at- 
tender ao nosso pedido, senão fare- 
mos uma promessa ao Sagrado São 
Leopoldo da Belgica para que o faça 
ir negociar em postaes e folhinhas 
com os subditos de Satan... 

E. S. do Pinhal — Liga Operaria : 
Um pacote de 20 exemplares custa 18. 

Campos Novos do Paranapanema — 
B. Alves: Não o esquecemos, não, Se- 
rão satisfeito os seus pedidos. Sau- 
dações de todos. 

S. Rita do Passa Quatro — V. Gi- 
eli: Os postaes estão certos em duzia, 
que custa 1$000. Sandações. 

Itá — Paulo affonso da R Pinto: 
Recebemos os 12$ e enviamos os fo- 
lhetos correspondentes aos premios. 
Os recibos serão enviados. Saudações. 

Ribeirão Pires — Recebemos e arti- 
go Silencio? xão! Impossivel neste 
numero, Saudações. 








A' venda nesta redacção 


Numero 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


Hebdomadario operario. — Porto. — 


puder ser dada por ali. a 
y Assignatura semestral: 1$500. 





i 


Commercio, Normal, Polytechnica e «Mac- 
kenzie College» e dá aulas praticas e thco 
ricas de inglez, cobrando apenas 10S000 
por materia, mensalmente. — Rua Barão 
de Iguape, 128. 

Rorario das aulas nociurnas — das g ás 
6 hs. da noite: segunda feira, portuguez ; 
terça-feira, algebra; quarta-feira, pertuguez; 
quinta-feira, algebra; sexta-feira. portuguez; 
sabbado, algebra; das 6 ás 7: segunda, 
pertuguez; terça, desenho; quarta, portu- 
guez; quinta, desenho; sexta, portuguez , 
sabbado, desenho; das 7 ás 8: segunda; 
inglez; terça, geometria; quarta, inglez, 
quinta, geometria ; sexta, inglez ; sabbado; 
geometria; das 8 ás 9: segunda, inglez; 
terça, arithmetica; quarta, inglez; quinta, 
arithmetica; .sexta, inglez ; sabbado, arith- 
metica; das 9 ás IO: terça, quinta e sab- 
bado, arithmetica. 


Ea 


Apesar da praxe jornalistica, julgamos 
conveniente declarar que os artigos as- 
signados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores, salvo expressa adhesão 
nossa ás ideias por elles expostas, 

Seguindo a orientação moderna ds im- 
prensa independente, queremos que o nosso 












Gruta Criterium 


so movimento social. — Paris, 
Assignatura annual: 28500. 


À venda nesta redacção : 


O Clarão 































especial dedicado aos 















jornal seja uma tribuna de livre discussão, 
pera uma investigação sincera da verdade 
e como um éco ás aspirações do nosso 
tempo. 


“O Célibato 


Este livro, cujo preço marcado 
é de 38000, está á venda em nossa 
redacção ao preço de 28000, sen- 
do offerecido como premio gratui- 
to a todos os nossos assignantes 
annuaes que o escolherem, pagan- 
do a sua assignatura directamente 
a esta administração, sem nenhuma 
despesa de cobrança ou deducção 
de gastos de remessa. 


Publicação eventual racionalista — Porto. 
— Cada exemplar : 100 reis, 


Les Hommes du Jour 


Interessantissima publicação illustrada se- 
manal de biographias e critica social, lite- 
raria e artistica. 

Collaboradores artisticos: A, Delannoy, 
M. Robin, Hermann-Paul, etc. 

Redactor em chefe: Victor Méric. 

Assignatura annual: 68000. 











BIBLIGTHECA “D'A LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 

Eliseu Reclus, Evolução e 
Revolução. . 
Gorki, Os amassadores . 


Pinho, Pela Educa ão e 
pelo Trabalho . ... 


Nieuwenhuis. 4 mulher e 
o Militarismo . .. 
J. Most, A Peste reli- 
DU RARA o ço 
Motta Assumpção, O In- 
fanticidio, drama. . 





18500 
$200 





Bilhetes postzes 

Temos á disposição dos leito- $200 
res novos bilhetes postaes illus- 
trados anti-clericaes, oito desenhos 
differentes, edição do nosso colle- 
ga O Livre Pensador, aos seguin- 
tes preços: 


$100 


$100 


Duzia. . 
Um exemplar . 


.« T$000 
100 


$300 

EM HESPANHOL 
M. Rey, Donde está Dios? 
R, Chaughi, Immoralidad 





Numeros atrasados 
De novo lembramos aos amizos, 


$100 


- del Mutrimonio. .. 4100 
que se interessam pela propaganda La Mujer Esclava. $100 
das nossas ideias e d' À Lanterna,| J. Rutgers, Las Guerras 
que temos á sua disposição, gratis,| y la Densidad de la 
certa quantidade de numeros atra- E P agido E pá rção $100 

id i a dis-| Frank Sutor, Generaciên 
sados—que podem servir para dis od hd $400 


tribuição gratuita em dias de festa, 5 
E ; LIES M. Devaldês, Mathusia- 








reuniões, ajuntamentos, comicios, nismo y Neo-Mathusia- 
na semana santa, ou mesmo em] sismo. .. cc. $100 
dias normaes. Ch. Drysdale, Dign'dad, 

Quem desejar receber pacotes de) Libertad é Independen- 
propaganda, escrevanos um sim-| dencia. . . $100 
ples postal. A. Pellicer Paraire, El 

a individuo y la masa . 8100 


C. 8. Darrow, Crimen gy 


Viagem de cobrança 


Criminales . ... $100 
S. Faure, Ei Problema de 
O sr. Annibal Pace está percor- la Poblaciôn. ... $100 


rendo a linha Paulista. 

Aos mossos assignantes e a to- 
dos es nossos correligionarios, 
residentes nessa linha pedimos 
boa vontade em auxiliarem a ta- 
reta do mosso companheiro, que 
não poderá demorar-se muito, na- 
turalmente, em cada localidade. 

A existencia deste jornal de 
ideias, depende dum pequeno esfor- 
ço em seu favor por parte de ca- 
da um dos scus leitores e dos que 
e consideram util. 


L. Bulft, Huelga de Vi- 
ENIO NS so tuo Su o 
A. Hamon, Compendio de 
ta Historia de! Socia- 
MSMO ar Mirai 
P. Robin, La Mujer Pu- 
DNC ES a ei 
J. Grave, Tierra libre 
(fantasia). . ... 


$100 


$200 
$100 


28000 





Aos amigos 


é assigna-la e arranjar-lhe assignantes. A 
assignatura é mais cara; mas é um con- 
curso de amigo. 


HOTA — Ha tambem aulas diurnas das 
materias acima e outras. 
Revista mensal em esperanto, dedicada 


Gran Restaurant-Bar 


O melhor estabelecimento no genero 


Ravioli-Talharins-Macar- 
rão a qualquer hora 


Virhos Barbera e Chianti 
finissimes 


2, largo do Rosario, 2 


(Subterraneo do Palacete Briccola) 






Cura-se radicalmente com o 


Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 





Fabrica de Fumos “Braz' 
FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica tabrica que vende sem 
reesrva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Pereira & Comp. 


Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 








Bons queijos 
Fabricam-se com o Goalho 


guisso em pó. — Drogaria Ber. 
rini, rua do Hospicio, 18 — Rio. 





Benjamim Mota 
Advogado 
Rua 15 de Novembro, 52 
(1º ANDAR) 
E' encontrado das 9 ás 10 1]2 horas da 
manhã e do meio dia ás 3 horas da tarde. 


ad 


Terreno em Santos 


Vende-se ou troca-se por um outro 
nesta capital, um excellente terreno, 
situado entre duas Íuturosas aveni- 
das, a ruas Manuel Carvalhal, 56 (an- 
tiga rua Nova) em Santos, tendo 7 
metros de frente por 50 de fundos. 
Preço, 100$000 o metro. Trata-se no 
largo da Sé n. 5 (1º andar), com Eu- 
genio Leuenrota.—S. Paulo, 









Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles á rua Ama- 


O melhor meio de auxiliar a Lanterna l dor Bueno, 41 e 43, vende-se À 


Lanterna a 200 réis o numerg 
avulso, 








